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Barcelos.. 

São, de facto, dois conce- —aliás bem poucas ainda— 
lhos que deveriam entender- facilidades de vida. 
e , estreitamente, em , tudo Quando, amanhã, a praia 

que dissesse respeito aos seus de Suave-Mar for um facto, 
interesses comuns. Mas, pe- e haja edifícios de aluguer, 
lo contrario, enibora as suas ou pelo menos um sistema 
lines se toquem e a bem di- de viação e transporte rapi-
zer confundam, tendo sido do, facil e comodo, toda ou 
aquele um desdobramento do quasi toda a nossa colonia 
nosso, parece que vivem se- balnear deixará a Povoa ,e a 
parados por dezenas deleguas, Apulia para ir frequentando 
em extremos opostos. E, o sucessivamente a nova praia, 
que é pior ainda, estão em, visto que é um local pitores-
frente um do outro mais co-'co e rico em dotes naturais, 
mo adversarios do que como dificilmente se encontrando 
liais amigos. Não se esten- em todo o Norte outro igual 
dem as mãos, voltam-se as para aquele efeito. 
costas. Não trocam entre si Q u e é necessário, para 
palavras de fraternal carinho, isso ? 
mas não raro soltam gritos Um sistema de viação e 
de' ameaça. e transporte, repetimos, que 

Se ostensivamente parece ligue Espozende a Barcelos, 
verem-se com bons olhos, a e Barcelos aos concelhos 
ocultas, pela calada, fazem centrais do Minho: Braga, 
gestos equívocos, de quem I,Vila Verde, Amares, Terras 
procura anavalhar-se na som- de Bouro, Povoa de Lanho-
bra. so, etc. - 

Estes são o s factos, que Temos de desistir e deve= 
todos conhecem e observam. mos desistir da viação ferro= 
Dois concelhos vizinhos, que viaria. 
deveriam ser amigos, vivem Temos de pensar e.deve-
c o m o rivais. Porquê? A mos pensar, unica e exclusi-
q u e m atribuir as culpas'? vamente, na viação electrica. 
Questão difícil de deslindar, O velho plano do saudoso 
mas que tantd prejudica os tenente-coronel Lopes Gon-
.mutuos interesses de ambos. çalves posto em pratica, ao 

Unidos, trabalhando d e menos em parte, eis o ideal. 
mutuo acordo, os dois pode- Ora nós estamos conven-
riam realizar uma obra de sidos de que, se as camaras 
largo alcance, não só ` para de Barcelos e de Espozende 
êles proprios mas até para tomassem essa iniciativa, não 
todo o centro minhoto. seria difícil colher a adesão 

Fazer uma praia e um por- das outras camaras, e o im-
to em Espozende não são portante melhoramento - da 
coisas que possam prejudicar- viação electrica, n o Centro 
nos, antes muito deveríamos do Minho, seria uma realida-
beneficiar com o porto, e po- de consoladora, com , enor-
deriamos concorrer poderosa- mes vantagens para todos os 
mente para a nascença e deconcelhos que para tal me-
senvolvimento da praia. lhoramento concorressem. 

Se até agora Barcelos tem Porque se não faz isso? Por. 
dadoas suas preferencias á que continua Espozende 
Apulia, não é por interesses agarrado á muleta da linha 
directos que ali tenha, mas ferrea á beira-mar, que será 
porque se trata dum local já de nula ou escassa *utilidade? 
.razoavelmente p o voado e Mas vamos por partes. O 
onde se encontram algumas problema é muito vasto. 

Rui' Queliscera- e o seu 
«Pi-otestandó» 

Rigorosamente é-nos um 
nome quasi desconhecido; 
no entanto, conseguiu dar 
eco com as demonstrações 
de reles e ínfame malcreado 
tão canalhamente manifesta-
do numa carta que o «Bar-
celensen publicou. 

Se Rui Queliscera possue, 
acaso, qualquer diploma su-
perior é que jesuiticamente 
o conseguiu, porquanto se o 
.submetessem a exame de 
deveres cívicos ou de provas 
de boa educação, apanhava 
a mais formal reprovação. 
De onde descende? 
Não sabemos. E' certo que, 

ás vezes, as boas arvores 
fracos rebentos dão. Mas 
Rui Queliscera é malcreado 
por índole. Calculamos mes-
mo que nunca tivesse toma-
do uma chavena de chã em 
pequeno. Pelo menos assim 
o demonstrou na, sua carta 
onde usa a linguagem dum 
autentico garoto. 

Isso se -prbva tambem pé-

lo bornal que escolheu para 
vomitar as sandices e infa-
mias proprios -dum malan-
drim a quem bem assenta-
vam meia duzia de chicota-
das de cavalo marinho. , , 
De facto o seu vomito su-

java o pasquim onde o pu-
blicou se se tratasse dum 
jornal limpo, mas aquilo está 
certo, áfinal:—«Deus -os fez, 
Deus os ajuntou.» 
Nós não dariamos ..mpor-

tancia ao caso se Rui Que-
liscera se portasse correcta-
mente comnosco e se limitas-
se a discutir o assunto com 
o cronista que o atingiu que 
é. aliás, pessoa doutros me-
ritos e educação que o bil-
tre está muito longe de pos-
8uir. 

Desmascarando, assim, o 
ignobil sacripanta que pelo 
,jaez do caracter faz honra 
ás eita que pertence, damos 
satisfação á nossa conscien-
cia et aos leitores que nos 
éónIleceM' 1 

j-. 

O Solitario da TèbaiCk•e 
Como se qúebrain ós dentes a um 

imibecil i 

Falou Rui Queliscera, ,um 
«suposto 'C ïvalheiro», -q u e, 
pelo visto, nãõ . é ;irais que' 
um «ilustre varão assignala 
do» nas funçõ--s•,de escudei 
ro do « Solitario dà Tebaida» , 

Falou Rui Queliscera.,. -
—0 meu José»—como diria 
Armando Duval, , u m dos 
protagonistas da «Dama das 
Comelias». 
Mas que quer, então, o 

ilustre patrono Rui Quelis-
cera ? 

Isto: quer reclamar para 
si, só para si, os direitos de 
autoria que lhe. concede o 
«Codigo Civil»— é ele que o 
invoca entre virgulas do-
bradas—áeerca da musica 
cujo frusto havíamos atri-
buido ao prodigioso engenho 
do «Solitario da Tebaida». 

Dluito bem. Mas—caram-
ba—não era caso para o sr. 
Rui Queliscera—e é com 
prazer que damos o trata-
mento de sr. ao «meu José» 
—assim se excitar tanto a 
ponto de vomitar as «escres-
cencias putridas» do s e u 
«cerebro de mentecapto», 

Rui Queliscera falou— 
mas falou de um modo que 
nos leva a supol-o arreata-
do áqueles celebres versos 
—versos por demais conhe-
cidos: «nos tempos em que 
os burros falavam...» E' 
que a Rui. Queliscera só 
aprouve emitir'zurros. 

Chama-nos «articulista 
sem dignidade nem caracter 
e duma imbecilidade q u e 
mete dó»; e o cáso é que, 
nem por lhe inspirarmos dó 
deixa de arriscar insultos 
d e a•rreeiro... — Diz-nos 
com .quem lidas. , E Rui 
Queliscera, é evidente, lida 
com santos pastores como o 
«Solitario da Tebaida». 

—Perdoai-lhe, senhor.... 
R u i Queliscera alastima» 

—mas «lastima,, pro funda.- 
mente» — que «numa terras 
—como ja nossa--«que se 
diz civilizada», se «admitam 
aberrações, estropeando tu-
do, num descaramento cíni-
co e revoltante». Quem as-
sim lastimá, como o sr. Rui 
Queliscera,-sensibilize-se o 
«meu José» com o tratamen-
to , de senhoria — é fora de 
dúvida que,,lastima igual-
mente as aberrações com 
que o «Solitario da,,Tebai= 
da» vem contaminando o 
seu rebanho e•de que o acu-
savamos justamente. E Rui 
Queliscera, n e s se p,o n-
to,.— psiu. Portanto, quem 

cala consente...., 
Não que'as -verdà'des, co-

mo as nussãs, nem o «man-
to dia fano da fc ntásia» seria 
capaz de obscurecer ummtu-
do-nada. E isto porque, aos 
nossos ouvidos,, sôa constan-
temente um estribilho—não 
o estribilho da ,Tanisa de 
Rui Queliscera mas o de 
João Huss: «ama a. verdade; 
ouve a verdade; procura a 
verdade; ensina a verdade; 
defende a verdade a t é á 
mortes. 
Amantes, pois, da verda-

de—e á verdade' r̀endemos 
o merecido culto—aqui nos 
tem o nosso antagonista Rui dqueliscera—infeliz guardião 
" nitro menos infeliz «Solí.-

tario da Tebaida'>—a afir-
mar de. Movo, sem receio de 
clésmentido, que o «Solitário 
da Tebaida»_—que pela cris-
ma não pec a—é co ` autor 
da celeberrima partitura 
profanar Yanisa. -q u e i 1)em 
dando seiva a esta conten-
da. 
E se ousamos afirmar isto, 

alto e bom som, é porque o 
proprio «Solitarío .da Tebai-
da», vis-a-vis com certas 
ovelhas, teve a gala de o 
afirmar egualmente e cate-
goricamente... Existem, fe-
lizmente, testemunhas auri-
culares... , 
Testemunhas a u r i e u l a-

res...—note bem, grotesco 
Sancho Pança,Pperdã.o, Rui 
Queliscera.. A i n da teima, 
depois disto, armar-se em 
D. Quixote ? 

Teria mentido o «Solitario 
da Tebaida. 2 

Teria mentido tambem o !, 
«Solitario da Tebaida»,' 
quando um dia, pondo a 
descoberto as torpezas que 
lhe vão n'alma, manifestou' 
que «iria k Franqueira, cí 
peregrinação» — esta ultima 
peregrinação que ali se roa 
lisou—«não para rezar, mas, 
para colher impressões  conio,1 
reporter ou jornalista»? 
Ora aqui está, sr. Rui 

Queliscera — e desta vez é 
por compaixão que damos o 
tratamento de sr. ao «meu 
José»--como as insultuos<s 
arremetidas com qúe prneu-
rou atingir-nos, o não ferir-
de ricochete, a si e ao seu 
amo e senhor «Solitario da. 
Tebaida». 
Requiem in pace', 
Encomendem, os dois, a 

alma ao creador. 

Solitario Barcelense 

X Revolucão no Bràsil 

Está interessando muito 
nesta cidade o desenrolar 
da revolução do Brazil; 
senda os jornais dia.rios pro= 
curados e lidos com ansie-
dade o que se explica, por-
que são poucas as familias 
que não tenham pessoas in-
timas na grande Nação, ou 
mesmo amigos pessoais, e 
ainda relações economico-
comerciais. Todos lamentam 
a luta fratricida que mais 
vem agravar a situação em 
que se encontra ;o ,povo. bra 
zileiro e as colonias que 'pá-' 

ra ali vão trabalhar, deven-
do ser mais angustiosas pa-
ra o futuro as suas condi-
ções devida. 
A s informaçõ,s publica-

das nos jornais sã.o contra. 
ditorias ,pois dum lado quer 
do outro são vitorias para 
uns e derrotas para os con-
trarios e vice-versa. 
A Inglaterra já enviou 

uns cruzadores para os por-
tos da Baia e Pernambuco 
para proteger os seus subdi-
tos. , 

Ao Rio de Janeiro tam-
bem chegou u m crusádor 
alemão, tendo o comandan-
te:. feito „as visitas. oficiais; 
que foram retribuidãs. 

Redondilhas 
X 

,SEJA fria como neve 

Tua osso delicada, 

Mesmo assim, num beijo leve, 
Fica a gente esbrazeada. 

X11 

r- 
.•. vi n.• 1, fn¢a dn- 

Vibram os beijos w. 

—Porque beijos sã deli,,. 
Sob as bençãos do senhor. 

t.• 

OS teus beijos, amorzinho, 
Rescendem mago perfume 
Que embriaga como o vinho 
E que queima como o lume. 

Flor do Tojo 

SEM TiLTUL 

Não se negaram louvores 
ao gesto simpatico da Junta 
de Freguesia dando realida-
de ao mental monumento 
aos Mortos da Grande Guer-
ra, e não vimos que ela se 
melindrasse com as nossas• 
palavras, por, isso que,não; 
veio em defesa propria, 
nem passou- procuração a 
alguem para tanto. 
Compreendeu, e bem, que 

n. ã o „ houve, p oposito d e 
acinte ou ofensa. 

Bravo aparou o ensejo de 
botar lôa na gazeta, e -ar-
vorou-se em defensor ex-o fi-
cio. Com isso veio confessar 
que a Junca não fez bem, e 
considerou-a ré, o que justf-
üca a defesa. , Se assim não 
fora_ não . teria tido ocasião 
de vir a terreiro. esgrimir 
pòlemica que não se lhe pe-
diu.. 
A s. melhores intenções 

tem sempre , um lado fraco, 
pólo qual podem ser ataca-
das; seta se lhes desvirtuar 
os merecimentos, e aclarp-

Na berlil 

J 

das as manchas neg 
tudo cheio de luz. E' 
se dá neste caso. ` 

N ã o houve tempo para 
cbncluir a obra, razão móis 
que bastante para adiameli-
to, 3e S. Francisco cheio de 
magua, mostra-se-nos lá 'dê 
cima, com os braços e,, 
c'rús, dizendo: 

—Queriam milagre? poi; 
não cevai. Eu estou muit 
zangado com vocés, poro ue 
o material da minha eg-eja 
e o preço da venda, que 
tambem me pertencia ser-
ve-vos para a nova égreja, 
e até o nome me tiram, to-
rwindo para esse templo 
grandioso o nome ídoutro 
santo que está agora na ber-
linda. E' mesmò um—meu 
S_Pnt' Antoninho onde te 
porei! 
- M,4s isto náo'é fügi'r á res-
ponsabilidade do que disse-
mos; veio a talho dé' foice. 

I•nõtns 

A '12E•[ C•ÁO 
Os mineiros da trevo escavam com presieza 
A' vacilante luz duma sanguínea chama. 
Os filhos dos herois ajudam a torpeza 
Os pais eram de bronze, os filhos são de á5ha. 

(Duma Revista, do Porto) 

>\T O •CI O1 Cj OSQ ,t O  querem provocar alterações 

Governo 
,,. 

Sobre o conflieto 

com . os marinheiros 

_e 

O Governo publicou a 
seguinte nota oficiosa. 

Tendo-se propalado male-
volamente, com intuitos faceis 
de compreender que existe, 
da parte dos elementos afe-
ctos à situação, decidida má 
vontade contra a heroica cor-
poração da armada a ponto 
de alguns marinheiros terem 
sido •agredidos a tiro, o gover-
no, que teias por 'essa corpo-
ração toda a simpatia, desmen-
te tais boatos,'repelindo qual 
quer solidariedade com esses 
indivíduos que desse modo 

da ordem publica. 
Deu-se efectivamente ha 

dias um pequeno conflito no 
Largo D. João da Gamara a 
de que resultou ficarem feridos 
dois marinheiros tendo sido 
preso pela Policia de ïnfõrma-
ções um indivíduo da ` 'classe 
civil presumido autor da agres-
são, ha mais de um ano ex-
pulso da mesma policia e con-
tra o qual se procederá com 
todo o rigor da lei. 
O governo tem a seu lado 

a força publica, e com os 
meios legais de que dispõe, 
garante a manutenção da or-
dem e manterá intransigente-
mente a defeza e prestigio da 
Republica e não, permitirá que -
elementosextranhos, qualquer 
que eles sejam se imiscuam 
nas suas- atribuições.» 

Visado pala comissão' tio 'Cen 
suri1 de Viana do Castelo 
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Melhoramentos 
locais  

tL1 o aos Mortos da 

em bolandas - ira 

•,VnCLC ao 
,ampo da Republica. 
O local que lhe estava 

destinado era péssimo, mas 
este.. 1 é melhor um Pouco,. . 

w.m quanto é tempo acon-
^r, tem de su-

selhamos qub... _ aQrviço 
perintender neste 
que oiça gente autorizada pá- I 
ra não botar raia. 

Adão ficaria melhor colo-

meio do 

ao centro de qualquer 
^amos ou largos que 

•,-tela com a eéte -s-e 

,s` placas que meehendo-se-
ihes vão ficar mais pequenas 
que as outrast 

E, ..o fóco elec cc$ca 
cado sobre o passeie, 

bem? 
Evitem-se as asneiras, por. 

que delas já estamos cheios. 

r1u •cgc•• que cada u 
-•ploA 

vá -,deixando o seu 1a-
nho onde tenha de e,piar 
•as suas culpas? 

v 
jparates em Barce- não é roupa de franceses. 

sucedem-se incessante- Não seria melhor apenas 
uente. 
A nossa <Praça» tinha e 

tem qualquer coisa de cara-
eteristico ou t;►pico, que de-
viamos guardar e venerar 
até que houvesse necessidade 
restricta de a alterar eu su-
bstituir'. 

---Vae-lhe sér alterada a vi-
•ma parte, cuja altera-
•*a a medica quantia 

,a e tal contos! 
-m atenção no que 

s 'ndo e quer fazer. 
melhorando a vi- 

da Praça D. 
or sessenta e tal 

uemonstra que me-
-do-a totalmente gasta 

e duzentos e tal contosll 
.ira com franqueza, isto 

melhorar-lhe com todas as 
condições higienicas os ta-
lhos, as meza.s para á -ven-
da do peixe, bem como todas 
as outras dependencias, cons-
truindo-se-lhe simplesmen-
te uns pequenos pavilhões 
ou barracas para venda de 
frustas-e hortaliças, (vendas 
permanentes) e beneficiando-
se-lhe o pavimento, até que 
um dia (e daqui a quantos 
anos?!) quando B a r c e l o s 
maior precisasse duma «Pra-
ça» melhor construir-se-lhe 
então outra com todos os 
requesitos em sitio devi-
damento escolhido e apropri-
ado? 

Bento Bravo 

SEARA ALHEIA 

D' O Primeiro de Janeiro: 

Regressou de Valpassos o 
agente Bessa, da 2.a secção 
da P. I. C. que ali foi ave-
riguar duma queixa apresen-
tada contra o revd.0 Francis-
co Chaves, de Friões, acusa-
do de no dia 16 de Agosto, 
pelas 22 horas haver entrado 
abusivamente em casa de D. 
Amelia Silva, daquela po-
voação, e ali, sem motivo 
justificado, ter agredido vio-
lentamente D. Maria Silva, 
prima d a mesma senhora, 
chegando a arrasta-Ia t pelos-
cabelos. 
0 agente averiguou o fun-

damento da queixa, tendo 
organisado contra o padre 
o respectivo processo, que foi 
enviado ao tribunal da Co-
marca. 

Do Didrio de Noticias. 

JARMELO, 2.—Ao tribunal 
da comarca da guarda foi 
enviada queixa contra o páro-
co da igreja da Arrifana, Sa-
lustiano de Figueiredo, que, 
abusando do exercício do 
confessionário, praticou vários 
atentados contra menores que 
ali iam confessar-se. 
A referida queixa, que é 

subscrita pelos pais das crian-
ças ofendidas, -deu lugar à 
competente organização do 
corpo de delito indirecto, na-
quele tribunal, a qual deve 
ser concluída dentro em breve. 

0 indigno sacerdote já se 
retirou da igreja que desres-
peitou, por ordem da autori-
dade eclesiástica da respecti-
va diocese. 

Da Humanidade. 

No Tribunal de Valpaços, 

foi apresentada participação 
crime contra o padre Francis-
co Chaves, de Friões, daque-
la comarca, por, no dia 16 de 
Agosto passado pelas 22 ho-
ras, abusivamente ter entrado 
em casa de D. Amelia Silva, 
naquela povoação e ali, sem 
motivo justificado, arrastar pe-
los cabelos e agredir violen-
tamente D. Maria Silva prima 
da referida Senhora. 

Além da agressão, que foi 
uma selvageria, o referido 
padre sem o respeito que a si 
proprio devia impor a posição 
que ocupa, proferiu ainda, na 
presença das aludidas senho-
ras, frazes indecorosas que 
repetiu frequentes vezes na 
mais indecente das atitudes. 

Deu origem a tal agressão 
o facto de D. Maria Silva ter 
recusado um pedido que o 
mesmo padre lhe fez não só 
porque nem sequer o conhe-
cia, como ainda portal pedi-
do prejudicar os direitos e 
interesses da referida senhora 
a favor de outros. 

Este padre que é em todos 
os actos duma incorrecção 
ïnexcedivel, tem dirigido ame-
ças de toda a ordem à referi-

da queixosa, no caso de ela 
dar do facto conhecimento. 

Como actos desta natureza 
não dignificam' quem quer 
que seja, mas em especial 
um padre, vimos apontar a 
sua façanha, scientes de que 
prestamos um bom serviço 
ás pessoas que tenham que 
tratar com tal pessoa para que 
se acautelem dêste padre 
exemplar, que é um digno re-
presentante de.-.. Deus na 
Terral_ 

t' 

Leda do •c•po 
Minha Princesinha de cabelos loiros, 
Minha namorada de remotas eras, 
Já perdeste o brilho dos teus olhos moiros 
O)tde agora vivem polidas quimeras 
.— tornavam brancos teus cabelos loiros. 

F 
•oste noú r copos que ã vh6 distantes 
,A constante Imagem que me atormentava... 
f JE teus olhos mois, negros, deslumbrantes, 
Esses lindos olhos que eu tanto adorava, 
Jd me não deslumbram, jd ndo são brilhantes! 

Fiz-me pastorinho. Pelas serranias 
Fui guardar ovelhas p'ra te ver de perto . . 
¡Quantas tempestades, quantas ventanias, 
Qaanta dor e mágoa por um sonho incerto 
Que fugiu no vento para as serranias! 

E depois amei-te...—Quem não sabe amar?— 
Foste pastorinha dos meus sonhos ledos' 
E nas tardes calmas vinhas devagar 
Para ouvir meus versos e guardar segredos 
Desse pastorinho que te soube amar. 

Um dia fugiste... Procurei-te em vão.. . 
Tive muita pena dos teus olhos moiros 
Onde tinha pôsto minha adorarão; 
¡E contigo foram teus cabelos loiros, 
Minha Princesinha, minha perdigão! 

Hoje nada vales... Foram-se as quimeras, 
Foram-se as belezas, os encantamentos.. . 
Depois dos Invernos, chegam Primaveras; 
Mas p'ra ti não voltam nem por uns momentos, 
Minha Princesinha de remotas eras! 

Abilio de Mesquita. 

O Monumento 

aos Mortos d a 

Grande Guer-

ra 

Resolveu a Comissão Mu-
nicipal ir na velha tradição de 
que é mau o que os outros 
fazem, e não concordando 
por tal motivo que o Monu-
mento se levante sobre a ba-
se ou alicerce escondido sob 
a terra em frente ao palace-
te do sr. Armando Leite, no 
Campo da Republica) pelo 
que vai dar-lhe outro local, 
retirando de alí o que se co-
locou com todo o cerimonial 
e pragmaticas protocolares. 
Somos da opinião do sr. 

tenente Silva, que nos envi-
ou a carta que em seguida 
publicamos gostosamente, 
afirmando que muitas outras 
pessoas pensam como nós, o 
que nos é agradavel regis-
tar. 

cgr. Director de <A Opi-
nião > —Barcelos. 
Venho pedir-lhe que, por 

intermedio do seu•conceitua-
do jornal, torne publico que 
eu, como militar e como 
bareelense, não concordo com 
a escolha do novo local pa-
ra a colocação do Monumen-
to aos Mortos da Grande 
Guerra, por entender que 
se deve respeitar o que já 
estava escolhido, por ali já 
existirem os respectivos ali-
cerces quê foram solenemen-
te inaugurados na presença 
de milhares de pessoas, com 
a assistencia de Sua Ex.a o 
Ministro da Guerra, (repre-
sentado pelo Comandante 
Militar desta localidade) e 
ainda por representar uma 
ideia republicana local. 

Desta cerimonia se lavrou 
em pergaminho o competen-
te auto de inauguração que, 
depois de assinada por al., 
gumas dezenas de pessoas, 
se sepultou lá tambem, . jun-
tamente com diferentes moe-
das da actualidade. 
Entendo, pois, que deve-

mos conservar a historia e 
não inutilizal-a. 

Muitos dos assistentes e 
dos que assinaram, já mor-
reram, como o saudoso Te-

nente Coronel Francisco Vi-
la Chã Rodrigues Leite, in-
defectivel republicano e um 
dos herois da Grande Guer-
ra, cuja individualidade ten-
do tomado parte naquele 
acto cerimonial, dela deve-
mos respeitar tambem a sua 
vontade de, ali — perto de 
sua casa—sér levantado um 
Monumento q u e tambem 
agora vai perpetuar a sua 
memoria. 

Nisto não deve haver ca-
prichos. 

Peço-lhe S r. Direc-
tor que no seu conceituado 
jorna: acentue este meu des-
gosto por ver que não exis-
te o menor respeito pelas 
resoluções e vontades dou-
tros, alguns dos quais 
já mortos, contrariando-se 
assim a sua vontade que eles 
nos legaram e que nós, num 
compromisso publico, acei-
tamos o qual se tornou ofi-
cial num dia da maior festa 
de Barcelos. 

Já que tudo se desmoróna 
e a vaidade dos homens, 
num desiquilibrio tremendo, 
impéle as coisas mais sagra-
das para um arrumo de di-
ficil compreensão, peça aos 
seus leitores que concorram 
para que, em dias que não 
veem longe, façam manter 
integralmente o que solene-
mente se prometeu—Cons-
truir o Monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra no 
local já escolhido e onde os 
seus alicerces foram inaugu-
rados. 

Não os profanem! Essas 
pedras já constituem uma 
reliquia historical 

E' este o brado que peço 
faça chegar aos ouvidos des-
ses incoherentes. 

Como fui um dos que mais 
trabalharam para que se tra-
ta-seda construção do citado 
Monumento, quero que toda 
a gente de Barcelos saiba 
que não concordo com seme. 
lhante disparate. 

Agradecendo-lhe a publi-
cação desta,-peço consinta 
me considere 

Seu Mt.° Obg.°. 

Francisco Cardoso e Silva 

Tenente de inf. 8 _ 

Barcelos 

12—X-930. 

OT•rlsmoc••arcelos 
As aguas do Eirôgo e 

Uma resolução inabalavel 

Aos meus caros leitores 
faço saber que devido a cer-
tas pressões de certos capri-
chosos cá da terra, que pó-
dem, querem emandam resol-
vo, para bem do meu espi-
rito e da minha consciencia, 
náo continuar com esta mal 
amanhada secção ou qual-
quer outra em favor da pro-
paganda de Barcelos. 

Agradecendo a todas as in-
dividualidades com quem ti-
ve diversas démarches para 
o conseguiniento da expio= 
ração das Aguas do Eirogo, 
nesta cidade, o bom acolhi-
mento e boa vontade com 
que sempre me receberam. 
Os caprichosos que- traba-

lhem. 
Isto ë deles. 

?4 

A' Junta de Paroquia de Barcelos 

Agradeço todas as aten-
ções e louvo a resolução 
desta auctoridade por ter 
acedido de, a suas expen-
sas fazer a construção do 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, resolução 
que ao tornar-se efectiva se 
fez constar pela imprensa. 
0 seu presidente Sr. Joa-

quim de Carvalho, 1.• Sar-
gento reformado não tem 
descançado um só instante 
para ver reaiisado o que em 
Barcelos ha muito se devi 

ter feito. 
Se não foi feita a sua 

inauguração no preterito dia 
5 do corrente foi porque nos 
ultimes dias se resolveu in-
troduzir-se lhe certos melho-
ramentos q u e o tornam 
mais grandioso. 
Não tem havido, incuria, 

más vontades ou protestos 
que sirvam para demorar 
a sua inauguração em deter-
minados dias. 
A Lezar o que é de Cezar. 

A navegabilida-

de do Rio Cavado 

0 nosso colega de Espo-
zende, BO Espozendense», 
continua defendendo, com 
entusiasmo e duma forma 
justa, o caso já aqui tambem 
tratado, da navegabilidade 
donosso rio Cavado, desde a 
sua foz até esta cidade. 
Tambem o nosso colega 

de Braga, ‹ Correio do Mi-
nho», na sua carta de Bar-
celos, se refere ao caso, da 
seguinte forma: 

<Os jornaes de Espozende 
e «A Opinião», desta cidade 
defendem a ideia de fazer 
desaparecer os açudes que 
existem no rio Cávado, des-
de Barcelos a Fão, em nu-
mero de 3, tornando nave-
gavei até esta cidade, como 
em tempos, o nosso formoso 
Cávado. 
<Sabemos que o Ministe-

rio competente pensa em 
mandar destruir esses açu-
des, o que é uma grande 
medida de fomento. 
‹Não faz sentido que se-

jam prejudicados uma cida. 
de e uma vila em beneficio 
de 3 ou 4 pessoas». 

Ora porque se trata de um 
melhoramento importantis-
simo e do maior interesse, e 
sabendo-se tambem que nis-
so estão mepenhadas as idi-
lidades desta cidade e Es-
pozende, porque se não lia. 
de realisar tão util e impor-
tantissimo melhoramento? 
que se não discure do caso, 

lembramos. 

Prova ciclista 

Não se realisou no domin-
go a anunciada prova de ci-
clismo, II Circuito de Barce-
los, devido ao mau tempo 
que fez nos ultimos dias da 
semana. 

Ficou transferida para o 
proximo domingo. 

Os premios a conferir aos 
vencedores são valiosos. 

BOM RECLAME! 

anunoiar na c Opinião > 

Desastre-

Na tarde de segunda-feira 
proximo a S. Bento da Var-
zea, deu-se um acidente de 
automovel, pertencente ao 
sr. Miguel Martinho de Fa-
ria, que o guiava. 

Dirigia-se.a Braga com os 
seus amigos srs. Armináo 
Miranda, Raul Veloso e Rel-
vas. 
Uma das rodas dianteiras 

saiu do eixo e o automovel 
afocinhou, sendo cuspidos 
para a frente os passageiros. 
0 sr. Faria chocou coma 

direcção do carro, quebran-
do-a, o sr. Miranda estilha-
çou o pare-òri.se, ferindo-se 
bastante no rosto, o sr. Rel-
vas, caiu para cima do sr. 
Faria, e o sr. Veloso ajudou 
a empurrar pelo vidro par-
tido o sr. A. Miranda. Este 
foi o que mais sofreu, pois 
os golpes, tiveram de ser 
suturados com bastantes 
pontos. Os demais tiveram 
traumatismos ligeiros. 
0 sinistro causou na cida. 

de grande emoção, pois alem 
de se lamentar o caso- de 
per ,si, ha a circunstancia 
de serem todos pessoas que-
ridas e estimadas no meio 
ba.rcelense. 
Os feridos tiveram a asis-

tencia do sr. Dr. Francisco 
Torres. 

Semelhantemente ao mi-
lagre que fez a santinha a 
um indivíduo que quebrou 
uma perna podendo ter que-
brado as duas, nós cumpri-
mentamos estes nossos ami-
gos por asconsequenciasde. 
sastrosas não haverem toma-
do peores aspectos. 

LA-de e propagai a 

Opinião» 

M fechar 

Entre dois velhos: 
—Sabes se é perigoso tin. 

gir os cabelos? 
—Creio que sim. Um tio 

meu, muito velho, fez uso dis-
so; e, no fim de tres meses, 
estava casado com uma via-
vq .com sais filhos! 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 
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Grande e variado sortido 

de artigos de 

escrito. rio e pape-I 

Ferando D Marinhu  
Satisfazem-se .todos -os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de pre çoa. 
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Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

Q repartições, -públicas. 

Trabalhos de encadt-i;'naço em to-
dos os géneros. 

A 

R 

Noticías = 

 Zo.ca IS 

O Definitorio da Ordem 
Terceira: de S. Fran-

cisco pediu á Direcção C--
ral de Assistencia Publica 
para que os bens pertencen-
tes ás duas corporações Re-
colhimento e Asilo do Meni-
no Deus e Oficina Asilo se-
jam incorporados na sua 
administração d e fi n i t i v a 
afim de melhor regular á 
orientação desses dois esta-
belecimentos de caridade. 

FOI substituida a Junta de 
Freguesia de St.* Este-

vão de Bastuço por outra 
composta por Manoel Perei-
ra Sampaio, Joaquim Perei-
ra Borges, e José da Costa. 

• 

PARA desenpenhar o car-go de regedor da fre-
guesia de Creixomil foi no-
meado Manoel Valerio Enes, 
substituindo o regedor efec-
tivo Antonio Luiz :!-fendes. 

FOI julgado o processo de 
contas da Confraria do 

B. S. de Barcelinhos, refe-
rentes aos anos de 1927-1929, 
.-pela Junta (feral do Distri-
to. 

]• Junta Geral do Distrito 
1 aprovou a proposta do 

vogal sr. Dr. Manoel Bar-
bosa para que fosse conce-
dido o subsidio de 3 000$00 
para as obras do Castelo de 
Faria, que serão entregues 
ao «Grupo Alcaides de Fa-
ria> a quem se deve o le-
vantamento do historico pa-
drão, para aplicação directa. 
Tambem comunicou estar 

informado pelo ar. Director 
dos Monumentos Nacionais 
(zona norte) que as veneram 
das reliquias do vetusto cas-
telo vão ser classificadas co-
mo Monumento Nacional. 

Folgamos dar esta boa 
nova aos nossos presados 
leitores, pois mostra-se que 
as coisas de Barcelos come-
çam a tomar corpo na opi-
nião das pessoas cultas. 

•STA de lufo, pelo faleci-
mento dum seu irmão 

na freguesia a e S. Romão 
da Ucha o paroco de cila 
Freseainha, S. Martínho, 
revd.° José Gomes, a quem 
dirigimos os nossos cumpri-
mentos. 

s 

DEPOIS de uma demora-
da estada d e alguns 

méses entre nós, em visita 
ao seu sogro, nosso particu-
lar amigo sr. Manoel mPerei-
,•a »0eves, distintis•imo 1.° 

comandante dos nossos Bom-
beiros Voluntarios, retirou 
para o Brazil—Rio de Janei-
ro, com sua Ex.=' e dedica 
d a esposa sr.' D. Maria 
Amelia de Albuquerque Es-
teves França, o sr. Dr: Jo-
sé Joaquim França Filho, 
a.balisado e importante ca-
pitalista, de naturalidade 
brazileira. 
A Sua Ex.°, que deixou 

em todos os barcelenses que 
consigo se relacionaram as 
melhores e mais preciosas 
impressães, atentas as be-
lissimas qualidades de que 
é possuidor, desejamos a 
mais feliz e alegre viagem, 
em companhia de sua Ex.*' 
Esposa e estremecidos filhos. 

DE passagem e de regres. so da praia da Apulia 
pára a capital, onde reside, 
encontra-se entre nós a pas-
sar uns dias, com seus ex-
tremosos filhinhos e s u a 
Ex.a' Esposa sr.• D. Julia 
Pereira de Sousa Diniz, hos-
pede do seu con-cunhado, 
nosso respeitavel amigo ar. 
Dr. L i m a Torres, o sr. 
Eduardo Mendes da Rocha 
Diniz, nosso tambem amigo 
e distinto funcionario do mi-
nisterio do comercio. 

s 

TEVE a sua delivrance an. te-ontem, dando á luz 
uma creança do sexo femi-
nino, a esposa do nosso ami-
go sr. Antonio Paula, con-
ceituado industrial desta 
praça. 

Parabens. 

Comissão do monumento 
a erigir a D. Antonio 

Barroso, reune hoje, pelas 
11 horas, nos Paços do Con-
celho, a fim de tratar de 
assuntos de interesse para o 
mesmo, e principalmente, 
escolher das duas maqúetes, 
que estiveram expostas ao 
publico nas vitrines da Com-
panhia Editora do Minho, 
qual á que se deve dar pre-
ferência. 

• 
HÀ tempos que noticiamos 

que se encontrava na 
sua aprasivel Quinta do Co-
tulo, em S. Pedro de Vila 
Freseainha, em tratamento 
çla sua saude, o nosso res-
peitabílissimo a m i g o sr. 
Antonio Angusto de Almei-
da Azevedo, digno e distinto 
Tesoureiro de Finanças do 
2.° Bairro do Portó, já a 
aposentado. 

Boje, com grande prazer, 
registamos o seu completo 
ou q.zasi completo restabele-
cimento, pelo que, muito 
sinceramente, o cumprimen-
tamos afectuosamente. 

• 

FOI solenemente batisada 
no domingo, na igreja 

matriz desta cidade, uma 
filhinha do nosso presado a-
migo sr. Acacio Araujo Cou-
tinho, acreditado negociante 
desta praça. 
A neofita, que recebeu o 

nome de Maria de Lourdes, 
teve como padrinhos o avó 
paterno, Sr. Manoel Araujo 
Coutinho e avó materna • r." 
D. Maria da Costa Araujo 
Barroso, de Vila Real. No 
final do batisado foi servido 
em casa do avó paterno um 
lauto almoço a que toda a 
familia assistiu. 

Transcrição 

O nosso c•olega •O Cava 
do>, de Fspozende, no seu 
ultimo numero, deu-nos a 
honra de transcrever em edi-
torial o nosso artigo Comu-
nicaçdes terrestres e maríti-
mas, publicado em <A Opi-
nião» de quarta-feira pas-
sada. 
Os nossos agradecimentos. 

Aniversario ` 
jornalistiw 

Entrou no 43.0- ano de pu-
blicidade, com o seu numero 
de 11 do corrente, o nosso 
presado colega da visinha 
vila de Espozende, s0 Espo-
zendense>. 
As nossas felicitaçOes. 

Os placads de o 
Primeiro de Ja-

neiro 

Este importante e conside= 
rado diario do Porto, que 
muito honra a grande im-
prensa jornalistica, iniciou na 
ultima segunda-feira a afixa-
ção de placads nas localidade 
de maior movimento, é nes-
ta cidade tambem f o r a m 
recebidos e distribuidos 
pelos quiosques, papelarias 
e casas comerciais, deven-
do para futuro ser feita a 
distribuição dum modo mais 
regular, incluindo Barce-
linhos. 
Cumprimentamos o Janei-

ro pela sua louvavel resolu-
ção, que teve o melhor aco-
lhimento, pois era sentida a 
falta de noticias ás segundas 
feiras. 

.w 

3.50000 
Emprestam-se a ju-

ros com bons fiadores. 
Nesta redacção se 

diz. 

Coisa s utais 

RECEITAS 

Lavagem de frascos tendo tido 
perfumes 

Lavam-se com agua quen-
te adicionada com farinha de 
mostarda preta. -

Lavagem de marmore 
Lavar com uma esponja 

impregnada d'alcool de quei-
mar ou esfregar com escova 
macia cheia de sabão. 

Nodoas de café 
Refregar com uma mistu-

ra de glicerina e de gema 
de ovo, deixar algumas horas 
em contacto e lavar com a-
gua quente. 
Nodoas de tinta e de fer-

ragem 
Humedecer com agua a 

parte manchada. Polvilhar 
com um pouco de acide oxa-
lico em pó, esfregar, ensa-
boar e lavar em muitas a-
guas. 

Lavagem das esponjas 
Mergulhar as esponjas na 

agua morna amoniacal ( 114 
de copo de amonia n'um li-
tro d'agua). 

1Yodoas de iodo. 
Embeber de amoniaco ou 

duma solução de hiposulfito 
de soda. Lavar em muitas 
aguas. 
Fazendo a .operação ao 

sol, o efeito é rapido. 
Para desaparafusar iam para 

fuso enferrujado 
Aplicar no parafuso um 

ferro quente e ao cabo dum 
instante pode-se desaparafu-
sa-lo facilmente. 
Lavagem de chapess de palha. 
Lavar com uma solução 

d'acido eitrico (2 colheres de 
café n'um meio copo d'agua 
morna). 
Nodoa de tinta na roupa 
branca. 
Fapremer o sumo de li-

mÃo nas manchas e expór 
ao sol. O suco acido absorve 
a tinta, restando só ensabo-
ar e enxugar em agua pãra. 

As flanelas. 

Para impedir as flanelas 
de ficarem amarelas n duras, 
lava-las numa açoram muita 
clara composta de farinha e 
agua de sabão. 

Os tapetes. 
Recomendar á vossa cozi-

nheira de não deitar fóra as 
folhas de chá que serviu pa-
ra o vosso pequeno almoço, 
estas folhas humidas podem 
ser utilisadas na limpesa dos 
tapetes porque não só tira o 
pó, como lhes dá o seu bri-
lho. 
Para tirar nodoas de gordu-

ra nos fatos ou vestidos 
Dissolve-se 20 a 30 gra-

mas de borax em 200 gra-
mas d'agua'-. a ferver e ser-

ve-se, depois de se deixar 
esfriar, para fazer desapa-
recer as nodoas gordurosas 
nos tecidos. Este liquido con-
serva-se muito bem. Pode-
-se tambem usar talco, pos-
to em cada lado da fazenda 
ou seda. 

CINEMA 
Do progama de amanhã 

faz parte o admiravel e ma-
gnifico drama, em 8 partes 

Amor de Eslaoa 
que tem nos principais pa-
peis Pola Negri e Norman 
Serri. 

Resumo do drgumento 

Lá muito longe, na Rus-
sia dos cossacos, ante a imen-
sidade das Steppes sepulta-
dos na neve, vivem os ulti-
mos principes de Stroganoff. 
Sergio Stroganoff anceia por-
que seu filho 7ladimir se ca-
se com a prima, a Princeza 
Fedora. Esta que chega de 
Moscou, é recebida com ale-
gria, breve enlutada pelo 
assassinato de ©ladimir,obra 
dos nihilistas. 
Jura que ha-de de desco- 

brir o criminoso-e parte pa-
ra Paris, onde lhe dizem que 
êle se refugiou. Ali no decor-
rer de uma festa, Fedora, 
apaixona-se por um belo ra-
paz que lhe retribuiu arden-
temente o seu amor. 
Quem é ele? Pouco depois 

se descobre. Um grito de 
odio separa os dois corações, 
dilacerados pela duvida e 
pela morte de entes queri-
dos... Quando a felicidade 
vai, talvês, sorrir numa re-
denção, a prinçeza Fedora, 
envenena-se... 

Lotaria Nacional 

Na extração da lotaria Sa-
bado realisada, os prémios 
maiores couberam aos .è•r 
guintes numerosa 
400 contos, 7134. 
40 contos, 266. 
10 contos, 5747. 
Dois contos cada- 158 

1330 2281 2374 2532 2644 
2928 3219 7385 7435 7458 
7820 8014 8245 e 8463. 
Um conto cada-123 144 

602 1255 1649 2070 2525 
2702 2957 3341 3513 
4007 4418 4648 4653 
4912 4997 5446 5565 6? 
6659 6911 74.38 7476 7í 
7850 7884 e 8866. 
Aproximações (1.7601. 

7133 e 7135. - 
0 primeiro e o tereeir: 

premio foram Pendidos 
Porto. 

VENDE-SÉ 
Báa quinta to-

da murada, por-
tões de ferro, 2 
moradias, latadas, 
arvores de fruto, 
terra de semeadu-
ra, Pinheiral, mi-
na com bela agua 
de meza, Alfaias, 

etc„ no Lu- ' 
gar da Ponte, S. 
Verissimõ de Ta-
mel. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barca 
los. 

R E P U B L I C A N O S ! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anue-

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-

cisa do_ vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos. 

Venancio Fernandes` Loureiro-- 
Mudou as suas intalações de OURIVESA-

RIA E RELOJOARIA, da rua Infante D. Hen-
rique, para a rua Direita de Barcelinhós. 
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Mauuel Esieves LimilOa 
Campo da Republica — Barcelos 

`rica e hidraulica, cimento, 
micos, sal, 
•íonas, 

t_argo do tIpoio 

Participa, aos seus amigso 
s á praça em geral de que 
ea encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 

Casa--aluga:-se 
De dois mudares, bons 

comodos, uma .boa loja Os m " -b b 

ente com luz a-ratos 
-- ' - 

•ábalhas grafzaas 
, 

Toda T a quálidãde de qual 

Pode evitar-se o con-
tágio da sífilis usan-
--do o profilatico---

'mico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galaria de Paris, 
—95-2? andar--PORTO= 

I-

,ca e agua encana-
oa, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Falia Barbosa, 
pegada á casa da Ex.ma 
Sr.` 0. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro 
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Anunciar na« Opinião» 
é reclame seguro 

quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-

ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando L'Sarinho Barcelos 

8:000»0 

Precisa-se desta 

quantia a juros.- Nesta 

redacção se informa. 

COLEGI'O EARCELENSE 
Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

Instrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos inte=rnos do sego masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 

PEÇAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. 

As aulas abriram no dia de Ou-
tubro 
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SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 

Norte, França, Cuba, Argen-, 
tina ou qualquer- pais = 

j0C!0 dC ,5. Pime nta 
(JOiO DA OFICINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

O passageiro nesta CASA tr a a sus pass ;em 

í^• 

com todas as garantias 

faB•ACIA NO•ERNG 
An Iga da Calçada 

Director — joão'pac4eco -Ceïle 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

a 

BELÉO A. DE WIU 
COlti STRli CTO R 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

NOVA OAA. NE PASTO 
 1(Em frente ao Teaíro)l 

. BONS VIN •1 EEJ►ES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COAI DAS A QUAL-
Q U E R H O R A 

AOS I)O£,INGnS E 
SEG UNDAS-FEI-
RAS Rani-iGF10 -ES-

PECIALII)AjjE DA CASA 

Qts• ireis f3èr'tieìPo? 

Jogai no 

Rua do Ampa 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170Q40, meios a 85300, 
quartos -a 445Q , decimos a 
17E00, vigessimos a 81$50,e cata 
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais SISO pp.ra 
registo. 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

• •Rcaista a•QUIL••  
: PUBLIRAP,40 S'-NANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Exceteate aspectó trafico 

Preço por 
numero M 

RIS DAC e AO 1:G 
Aa••1INIST AÇAOs 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Certro dP íN'or'idades 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funeraiios-
arma.çóes de gala, andores, 
vestuario para anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS,, 

JOÃO SANTANNA VAZ E Cartões de visita 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Imprimem-se com perfeição 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO MARINHO 

o■ 4255Q 

r•undó... 
0 

) Consul de Portugal sr. 
•e Noronha de Oliveira 
Sevilha, para comemo-

rar õ 20.- aniversario da 
proclamação da Republica 
3 de Portugal ofereceu, no 
Hotel Afonso XIII, um ban-
quete áé_autoridades locais, 
que decorreu muito anima-
do. 

Passou na segunda-feira o 
aniversario do fusilamento, 
em Espanha, de Francisco 
Ferrer. 

Èoi inaugurado no Rio de 
Janeiro a' Feira Portuguesa 
de Amostras. 

Ido dia. 25 deve realisar-se 
o casamèntõ do rei Boris 
com a princesa Joana da 
Italia. 

Muitãs • felicidades e... 
muitos meninos.. 

Complica-se a situação da 
Espanha` - pelo caracter - re- 
voluci--nario do movimento 

fpgrevista principalmente em 
Malaga, Valencia, Sevilha e 
Granada com teltdencia a es-
tender-se pelo do* minio dos 
comunistas. 

•0 governo vai tomar me-. 
didas energicas para resta-
belecer a ordem. 

Para memorar a 1.° tra-
vessia aerea atravez d o 
0i,4.ano Atlantico o Governo 
brasileiro vai dar aos ro-
chedos de S. Pedro e S. Pau-
lo, os nomes de Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral, os 
egì-egios àviadores r•pórtu- 
gueses que fizeram aquela 
travessia e ali demoraram 
uns dias até que lhes fosse 
entregue novo hidro-avião 
-rara- substituir o que se ha-
via inutilisado. 
Nos rochedos fará cons-

truía um farol cuja luz ir-
radiará 330 metros de altu-
ra e num" diametrò de 80 

Coutriüuição iadustriÉ ào 
Crupo C 

O próximo relaxe 

Os contribuintes d é s t e 
grupo que em devido tempo 
não liquidaram na Tesoura-
ria da Fazenda Pública des-
te concelho a primeira pres-
tação, devem pagar até ao 
dia 26 do corrente os co-
nhecimentos__na totalidade 
e já acrescidos dos respecti-
vos juros de mora. 

Findo o prazo menciona-
do, os conhecimentos em 
débito, d o s contribuintes 
nestas condições, serão en-
viados ás execuções fiscais 
para procedimento do re-
laxe. 

r 

Recolhimetito 
Meni`lno Deus 

Donativos recebidos: 

Da sr.a D. Beatriz Gíuima-
rães Vale, 1 cesto de uvas; 
do sr. Miguel Miranda, 6 
cestos de uvas;-.do sr..,,José 
Pereira da Quinta, 10 litros 
de azeite para a lampada, do 
S. S. e do sr, João Caravana, 
-12$00. 

F 

quilometros. Funcionará 
automa.ticame'nte, com reser-
va de luz para um ano, acen-
dendo-se no começar o cre-
pusculo, e apagando-se no 
amanhecer. 
Homenagem digna áque-

lés herois do ar. 

r 

0 conflito religioso no Me-
rico al,,da dá que falar.-
Um grupo de individuos 

anti-religiosos incendiou a 
egreja de S. Carlos, no Es-
tado de Tobasco, onde 80 
fieis faziam as suas resas, 
morrendo uns queimados-e 
os ` irestantes mortos 'á tiros: 

O sul do pais foi vitimado 
no sabado por um violento 
temporal, cuja chuva, tanta 
foi, fazia lembrar que ia dar-
se um segundo diluvio. 

Felizmente a borrasca pas-
sou e de novo apareceu o 
sol vivificador, mas um pou-
co anemico. 

Prejuízos materiais muitos,. 
sobretudo na agricultura. 

O sr. Dr. Joaquim Montei-
r6 Bórges da Silveira, advo-
gado em Armamar, ;deu a 
sua adesão á Republica, fi-
liando-se no Partido Repu-
blicano Português, s e n d o 
aprovada a sua inscrição pe-
lo respectivo Directorio. 

+'j ,,,0-sr. José Rufino é um be-
nem_erito cidadão que ofere-
ceu ao Ministerio da Instru-
ção terreno para edificação, 
na sede do concelho, de Ali-
jó, duma cantina e. escola e 
a quantia de 200 contos des-
tinada á manutenção d a s 
mesmas. 

O sr. arcebispo de Braga 
esteve em Monção em con-
ferencia reservada com o cle-
ro do arciprestado. 

Em Lisboa vai inaugurar-
se a La Exposição Nacional 
do Trigo no dia 19, assistin-
do o sr. Presidente "da Re-
publica. 

A Junta de Sanidade Esco-
lar de Braga foi de parecer 
que a professora da escola 
de Cabo Verde, sr.a D. Ana 
da Silva Vieira, de Espozen-
de, onde se encontra por mo-
tivo de doença, precisa de 

Vida a•ricm•a 

Vinhos brancos 
Dizia o esclarecido viticul-

tor Duarte de Oliveira—sabe-
dor, como era —que , tinha 
sempre receio de preparar vi-
nhos brancos, porque êles fa-
zem desfeitas, sem se saber, 
às vezes, o motivo. 
Assim é. 
Quando menos se espera, 

aparecer um vinho branco tur-
vo, sso um vinho com mau gôsto, 
e tudo i tira-lhe o valor e 
fá-lõ 'desmerecer no preço. 

Já lá vai o tempo em que 
se abandonava o mosto à fer= 
mentação e, feitas uma ou 
duas trasfegas (quando se fa-
ziam), se fazia uso , do vinho 
e, mesmo por clarificar,. se 
engarrafava, sem se querer 
saber da composição e da 
clarificação dêle. 

Hoje, são de cada vez mai-
ores as exigências,"córri respei-
to aos vinhos brancos: Que-
rèm-se.vinhós bèm equilibra-
dos, perfeitamente claros e de 
sabor irrepreensivel. 
Quem fizer-vinhos brancos 

mais 90 dias para tratamento 
da sua saude. 

Chegou ao Tejo um com-
boio de , marinhá de guerra 
da França, composto de um 
comboieiro, três rebocadores, 
e um transporte, que se diri-
ge em viagem de Brest para 
Bizeste. 

No dia 10 passou o 18.° 
aniversario da proclamação 
da Republica da China. 
A legação e os consulados 

de Lisboa e Porto estiveram 
em festa, e recehQram cum-
primentos dõ corpo diploma-
tico e outras entidades ofi-
ciais. 

,Vindos de Genebra chega-
ram 12 jornalistas estrangei-
ros que estavam trabalhando 
na Sociedade das Nações, e 
veem visitar o nosso Portu-
gal a convite do sr. Ministro 
dos Estrangeiros. 

perfeitos, todos os anos, pode' 
ter a certeza de os vender 
betu e de não faltar quem os 
compre. 

Para isso, é preciso empre-
gar os meios, hoje bem conhe-
cidos e para os quais não fal-
tam bons conselhos.-
Não são coisas que dêem 

muito trabalho, ou custem 
muito dinheiro; são coisas que 
exigem apenas cuidado e acêr-
to. 
Quem guia bem a fermen-

tação dos mostos brancos es-
tá sujeito a contiatempos-
Que sucederá a quem a não 
guie?... 
A preparação de , vinhos 

brancos doces é sempre mais 
difícil do que a de vinhos 
brancos secos, mas uns e ou-
tros requerem os maiores cui-
dados. 
Em geral, começa-se por 

praticar um grande êrro que 
vem a ser vindimar as uvas 
brancas antes de estarem bem 
maduras. 

E' um grande êrro—repeti-
mos. 

Para se fazer uma vindima 
sã e de boa qualidade, é pre-
ciso, antes de mais nada, que 
as uvas estejam maduras ou 
super-maduras, segundo a si-
tuação da vinha e a espécie 
de vinho branco que se desi 
je—seco ou doce. , 

Com o pretexto de que po-
dem vir chuvas, de que os 
pássaros dão cabo das uvas, 
de que os larápios as roubam, 
etc., etc.—vindimam-se antes 
do tempo, sacrificando-se as-
sim a qualidade à quantidade. 
Prefere-se ter mais vinho a 
ter melhor vinho. 
Não é acertado. 

E também conveniente não 
misturar uvas bem maduras 
com uvas mal amadurecidas, 
para ter vinho de boa quali-
dade. Para isso, a escolha é 
sempre de aconselhar. 
Não faltam hoje bons guias 

para aqueles que desejem ter 
bons vinhos brancos., 

O' livrinho IV da Livraria 

doLavrador—publicaçãomui-
to barata— ensina a fazer vi-
nhos brancos, como devem 
ser. Tem por título «O Vinho 
—Como se faz e como se 
conservai,. 
Lembremo-nos todos do di-

to do saüdoso vinicultor Duar-
te de Oliveira, que, a pesàr-de 
saber como sabia, tinha receio 
de fazer vinho branco. 
Todos os cuidados com êle 

são poucos. 

Bento Carqueja.  

SuCIEDAM' 
Aniversários 

Passa hoje, o do sr.: 
Sebastião Rodrigues da 

Costa. 
Aníanhá, dia 16, ó do sr.: 
D. Domingos Marco. 

—Vimos em Barcelos o 
nosso amigo e patricio } sr. 
Aníbal Azevedo. 
—A passar. alguns dias, 

encontra-se entre nós o 1 nos-
so amigo e patricio sr. Jero-
nimo Monteiro, digno escri-
vê7o de direito em Viana do 
castelo. 
—Cumprimentamos aqui o 

nosso amigo sr. Luiz Filipe 
Miranda Aviz Pereirá de 
Brito, inteligente aluno' da 
Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa: 
—Encontra-se na s u a 

Quinta de L'eijdo, desta ci-
dade, com sua Ex.ma Esposa 
e fllh nhos, o sr. Dr. José 
Julio Vieira Ramos, 
—Esteve aqui ante hontem 

e optem, a tratar de algumas 
paginas dedicadas a Barce-
los na revista a sair da Ma-
la da Europa, o nosso colega 
da imprensa sr, perrer de 
Sousa, de Lisboa. 
-Desde ha dias que se en- 

cóntra no Porto, onde tem ,o 
seu nome associado a uma 
casa comercial, o nosso ami-
go sr. Artur Roríz Pereira, 
velho jornalista e dedicado 
republicano. 
—A fim de assistir ás tiin- 

dimas, encontra-se nas suas 
propriedades dá Alheíra, 
com sua Ex,m° Esposa e 
Ex.` filha, Sr.a D. Alda, o 
nosso bom amigo sr. Manoel 
Pereira Esteves, 

r 
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